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De acordo com o comando a que cada um dos itens de 1 a 120 se refira, marque, na folha de respostas, para cada item: o campo

designado com o código C , caso julgue o item CERTO ; ou o campo designado com o código E, caso julgue o item ERRADO .

A ausência de marcação ou a marcação de ambos os campos não serão apenadas, ou seja, não receberão pontuação negativa. Para

as devidas marcações, use a folha de rascunho e, posteriormente, a folha de respostas, que é o único documento válido para a correção

das suas provas.

CONHECIMENTOS BÁSICOS

1 O que nós conhecemos como vida é apenas a

camada superficial de um mundo desconhecido. A grande

maioria dos seres vivos são bactérias e microrganismos. Os

4 cientistas estimam que as espécies que só podem ser vistas

com aparelhos especiais cheguem a 10 milhões. Ou, quem

sabe, a 100 milhões. O biólogo norte-americano Craig

7 Venter acredita que o código genético de microrganismos

pode se transformar num excelente negócio no futuro.

Esses seres microscópicos estão na base da cadeia alimentar

10 e dão forma aos ciclos de carbono, nitrogênio e outros

nutrientes que sustentam todo o ecossistema. Em teoria, o

DNA deles pode conter a chave para gerar energia barata,

13 desenvolver remédios e acertar as bagunças da natureza

provocadas pelo avanço da civilização. Há bactérias que só

vivem em locais onde existe petróleo. Quem identificá-las

16 terá o mapa da mina para explorar o produto.

Veja. 25/8/2004, p. 64-5 (com adaptações).

Julgue os seguintes itens, a respeito da organização e das idéias

do texto acima.

1 Com o emprego do adjetivo “superficial” (R.2), em sentido

conotativo, a argumentação do texto reforça a idéia de que

a ciência tem tratado de maneira muito pouco aprofundada

os conhecimentos sobre a totalidade dos seres vivos do

planeta. 

2 De acordo com os sentidos do texto, a troca da expressão

verbal “pode se transformar” (R.8) por pode vir a ser

transformado mantém a correção gramatical e a voz passiva

verbal.

3 Preservam-se a coerência textual e a correção gramatical do

texto ao se substituir “Esses seres microscópicos” (R.9) por

Cada um desses seres microscópicos, desde que se

substitua também “estão” (R.9) por está, “dão” (R.10) por dá

e “sustentam” (R.11) por sustenta.

4 O pronome “deles” (R.12) refere-se tanto a “seres

microscópicos” (R.9) quanto a “microrganismos” (R.7).

5 Por suas características gramaticais, o advérbio “só” (R.14),

além de estar antes de “vivem” (R.15), poderia, sem que fosse

prejudicada a argumentação do texto ou sua correção

gramatical, ser deslocado para imediatamente antes de

qualquer uma das seguintes expressões, todas na linha 15:

“em locais”, “onde”, “existe”, “petróleo”.

6 Para que o texto respeitasse completamente as normas da

língua culta exigidas em um relatório, atestado ou ofício, o

pronome átono em “identificá-las” (R.15) deveria ser

empregado antes do verbo: Quem as identificar.

1 A maior parte (cerca de 60%) das 294 mil toneladas

de lixo que o Brasil produz não tem destino apropriado,

sendo descartada em lixões ou rios. Mesmo os rejeitos

4 adequadamente dispostos em aterros sanitários geram

problemas, já que ocupam terras que poderiam ser usadas

para a agricultura, impedem o reaproveitamento de nutrientes

7 pelo solo, contaminam águas subterrâneas, levam à

proliferação de animais e insetos transmissores de doenças

e exigem um investimento alto. O chamado composto de lixo

10 urbano pode ser uma alternativa para reduzir o volume de

lixo e os gastos associados.

Fred Furtado. Descartado e útil. In: Ciência Hoje, maio/2003, p. 44 (com adaptações).

Com base na organização das idéias do texto acima, julgue os

itens subseqüentes. 

7 Pela relação de sentidos que estabelece, e devido à estrutura

lingüística em que aparece, a forma verbal “tem” (R.2)

também poderia ser empregada com acento gráfico: têm.

8 No texto, o gerúndio “sendo” (R.3) corresponde ao infinitivo

preposicionado: por ser.

9 O emprego da flexão de plural nas formas verbais “geram”

(R.4), “ocupam” (R.5), “impedem” (R.6), “contaminam” (R.7),

“levam” (R.7) e “exigem” (R.9) justifica-se pela mesma razão:

a concordância com o sujeito apenas explicitado para a

primeira delas e subentendido nas demais.

10 Subentende-se da argumentação do texto que a inserção de

a ele logo antes de “associados” (R.11) preserva a coerência

e a correção gramatical do texto.
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Nos itens de 11 a 20, a seguir, são avaliados conhecimentos em língua espanhola.

Texto para los ítems de 11 a 20

La OCU reclama un mayor control

de los alimentos funcionales

1 La Organización de Consumidores y Usuarios (OCU) ha planteado abiertamente la necesidad de un mayor control y

regulación legal de los alimentos funcionales. En boga desde hace dos décadas, centran su peculiaridad en propiedades

supuestamente beneficiosas para la salud a través del enriquecimiento con determinados micronutrientes. Pese a ello, las etiquetas

4 de muchos de ellos continúan siendo poco claras, lo que puede causar confusión entre los consumidores, por lo que se hace cada

vez más necesario establecer algún tipo de control que garantice una información veraz. En opinión de José María Múgica,

director de la OCU, muchos de los productos de esta categoría que actualmente pueden adquirirse en el mercado español utilizan

7 fórmulas que permiten escapar a cualquier normativa. “Lo que pedimos es que se controlen las menciones que se pueden incluir

en este tipo de productos y que pueden inducir a la confusión entre los consumidores”.

Por ejemplo, cuando se habla de que un determinado producto adelgaza, se establece una relación de causa-efecto,

10 mientras que si se especifica que el producto concreto ayuda a adelgazar, “se está jugando con las palabras”, de modo que se

traslada al consumidor el mensaje que espera, cuando en realidad “todo puede ayudar a adelgazar”, dice Múgica. 

Desde la organización consumerista se exige la regulación de los alimentos funcionales. En caso contrario, explica

13 Múgica, en pocos años entraríamos en el mundo de los alicamentos, alimentos que pretenden tener cualidades terapéuticas y

preventivas como algunos medicamentos, pero que deberán ser demostradas a través de análisis científicos.

La OCU lamenta, además, que muchas de las indicaciones contenidas en las etiquetas de los alimentos funcionales no

16 son demostrables científicamente. Por otra parte, al igual que en los productos destinados al público infantil, recuerdan la

obligatoriedad de mencionar los beneficios de la lactancia materna, en los funcionales debería incluirse un mensaje que recordara

que la salud depende de una dieta variada y equilibrada. El objetivo es que no se traslade al consumidor la idea de que un alimento

19 tiene un “efecto beneficioso y directo” sobre la salud, y evitar así que términos como salud o saludable no se empleen “con tanta

alegría”.

Los alimentos funcionales son “producto del márqueting”. “En muchos momentos se hace pensar a los consumidores que

22 unos productos son superiores a otros”, señala el director de la OCU. Pero detrás de expresiones más o menos afortunadas, añade,

la realidad acaba demostrando que en muchos casos se trata de simples “juegos de palabras”. Por ejemplo, “con más sabor, ¿pero

a qué?, o producto más rico, ¿en qué?”.

25 Lo que sí ha conseguido la tecnología alimentaria es alcanzar estándares de calidad más homogéneos. Desde la OCU,

explica Múgica, cuando se realizan análisis comparativos de productos en alimentación, con mucha frecuencia se observa una

homogeneidad en los parámetros de calidad. Desde hace unos años han observado que las diferencias no se encuentran en el

28 producto propiamente dicho, aspecto que ha propiciado la aparición en el mercado de una batería de productos enriquecidos con

micronutrientes como elemento diferencial, fundamentalmente en los lácteos, zumos y cereales. “Y cada vez van a aparecer más”,

predice.
Internet: <http://www.madrimasd.org> (adaptado).

Según el texto, juzgue los siguientes ítems.

11 Los alimentos funcionales son esenciales para la salud.

12 Los alimentos funcionales han estado de moda en el mercado

hace veinte años.

13 En las etiquetas de un número significativo de productos

funcionales, la información que se ofrece no está controlada

por la OCU.

14 Hay una base científicamente demostrada a la hora del

márqueting de los productos funcionales.

15 En términos de la condición y naturaleza de los productos

funcionales, la tecnología alimentaria ha alcanzado una

uniformidad.

En cuanto a su clasificación, uso y significado en el texto,

16 el verbo “garantice” (R.5) está en modo indicativo.

17 la partícula “se”, en las expresiones “se habla” (R.9), “se

establece” (R.9) y “se especifica” (R.10), le da un carácter

impersonal al verbo. 

18 las palabras “los” (R.13) y “unos” (R.22) son ambas artículos

en el plural.

19 la expresión “con tanta alegría” (R.19-20) se refiere a

entusiasmo, júbilo y alborozo.

20 la partícula subrayada en “van a aparecer” (R.29) es una

preposición que pertenece al segundo verbo.
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Nos itens de 11 a 20, a seguir, são avaliados conhecimentos em

língua inglesa.

Text for items 11 to 20

Food control systems:
integrated farm-to-table concept

1 The objective of reduced risk can be achieved most
effectively by the principle of prevention throughout the
production, processing and marketing chain. To achieve

4 maximum consumer protection, it is essential that safety and
quality be built into food products from production through
to consumption. This calls for a comprehensive and

7 integrated farm-to-table approach in which the producer,
processor, transporter, vendor, and consumer all play a vital
role in ensuring food safety and quality.

10 It is impossible to provide adequate protection to
the consumer by merely sampling and analyzing the final
product. The introduction of preventive measures at all

13 stages of the food production and distribution chain, rather
than only inspection and rejection at the final stage, makes
better economic sense, because unsuitable products can be

16 identified earlier along the chain. The more economic and
effective strategy is to entrust food producers and operators
with primary responsibility for food safety and quality.

19 Government regulators are then responsible for auditing
performance of the food system through monitoring and
surveillance activities and for enforcing legal and regulatory

22 requirements. 
Food hazards and quality loss may occur at a

variety of points in the food chain, and it is difficult and
25 expensive to test for their presence. A well-structured,

preventive approach that controls processes is the preferred
method for improving food safety and quality. Many but not

28 all potential food hazards can be controlled along the food
chain through the application of good practices i.e.
agricultural, manufacturing and hygienic.

Internet: <http://www.fao.org> (with adaptations).

According to the text above, judge the following items.

11 To improve food quality, it is really crucial that safety
measures be implemented at the processing stage.

12 In the farm-to-table approach, products are sold directly by
farmers to consumers.

13 Transporters and vendors won’t play any significant role
along the food production and distribution chain.

14 Primary responsibility for food safety and quality should
rest with producers and operators.

15 Prevention eliminates all potential food hazards.

Judge the following items, related to the text above.

16 The sentence “it is essential that safety and quality be built
into food products” (R.4-5) follows the same structure as it’s
vital that he go straight to the house.

17 “their presence” (R.25) refers to food hazards and quality
loss.

In the text above,

18 “achieve” (R.3) is to accomplish as “hazards” (R.23) is to
security.

19 “calls for” (R.6) means requires.

20 “rather than” (R.13-14) could be correctly replaced by
instead of with no change in meaning.

Acerca da Lei n.º 8.080/1990 — Lei Orgânica da Saúde —, julgue

os itens a seguir.

21 A utilização da epidemiologia para estabelecer prioridades,

alocar recursos e orientar ações e serviços públicos de saúde

e serviços privados contratados ou conveniados que integram

o Sistema Único de Saúde (SUS) é uma regra que poderá ser

colocada de lado com o objetivo de preservar a autonomia

das pessoas na defesa de sua integridade física e moral.

22 O dever do Estado de garantir a saúde consiste na formulação

e na execução de políticas econômicas e sociais que

objetivem a redução de riscos de doenças e de outros

agravos. Consiste também no estabelecimento de condições

que assegurem acesso universal e igualitário às ações e aos

serviços para a sua promoção, proteção e recuperação, não

excluindo desse campo os deveres das pessoas, das famílias,

das empresas e da sociedade.

23 Os fatores determinantes e condicionantes da saúde incluem

a alimentação, a moradia, o saneamento básico, o meio

ambiente, o trabalho, a renda, a educação, o transporte, o

lazer e o acesso aos bens e serviços essenciais.

24 A vigilância sanitária deve ser entendida como um conjunto

de ações capaz de eliminar, diminuir ou prevenir riscos à

saúde e de intervir nos problemas sanitários decorrentes do

meio ambiente, da produção e circulação de bens e da

prestação de serviços de interesse da saúde, abrangendo o

controle de bens de consumo que, direta ou indiretamente, se

relacionem com a saúde, compreendidas todas as etapas

e processos, da produção ao consumo, e o controle da

prestação de serviços que se relacionem direta ou

indiretamente com a saúde.

A respeito da Lei n.º 8.142/1990, que dispõe sobre a participação

da comunidade na gestão do SUS, julgue os itens seguintes.

25 A Conferência de Saúde, em caráter permanente e

deliberativo, é órgão colegiado composto por representantes

do governo, prestadores de serviço, profissionais de saúde e

usuários. Esse órgão atua na formulação de estratégias e no

controle da execução da política de saúde na instância

correspondente, inclusive nos aspectos econômicos e

financeiros, cujas decisões serão homologadas pelo chefe do

poder legalmente constituído em cada esfera do governo.

26 Os municípios, os estados e o Distrito Federal (DF), para

receberem os recursos do Fundo Nacional de Saúde alocados

como cobertura das ações e serviços de saúde, deverão

constituir fundo de saúde, conselho de saúde e plano de

saúde, fornecer relatórios de gestão, incluir contrapartida de

recursos para a saúde no respectivo orçamento e constituir

comissão de elaboração do plano de carreira, cargos e

salários com previsão de dois anos para a sua implantação.

Julgue o item abaixo, referente à evolução da vigilância sanitária

no Brasil.

27 O início, no Brasil, do que hoje se entende por vigilância

sanitária foi marcado pelo advento, no século XVIII, da

polícia sanitária, que detinha a competência para exercer o

saneamento da cidade e fiscalizar cemitérios e o comércio de

alimentos.
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A respeito da Lei n.º 9.782/1999, que instituiu o Sistema

Nacional de Vigilância Sanitária (SNVS), julgue os seguintes

itens.

28 No âmbito desse sistema, a vigilância sanitária de portos,

aeroportos e fronteiras é de competência exclusiva dos

estados, do DF e dos municípios.

29 Cabe à União estimular a cooperação técnica e financeira

entre os estados, o DF e os municípios, por intermédio do

Ministério da Saúde, da ANVISA e dos demais órgãos e

entidades do Poder Executivo federal cujas áreas se

relacionem com o sistema.

No que se refere ao regimento interno da ANVISA, julgue os

itens subseqüentes.

30 Incumbe à ANVISA regulamentar, controlar e fiscalizar os

produtos e serviços que envolvam riscos à saúde pública, de

forma autônoma e independente da legislação em vigor.

31 Poderá ser precedido de audiência pública qualquer

processo decisório que implicar a efetiva afetação de

direitos sociais do setor de saúde ou dos consumidores,

decorrente de ato administrativo da ANVISA ou de

anteprojetos de lei propostos por ela.

A concepção mais integral do que é saúde e doença, que

diz respeito à associação entre as condições sociais e a produção

da saúde, ganhou nova força em meados da década de 70 do

século passado, sobretudo na América Latina, palco do

desenvolvimento de processos de exclusão social, devido à

adoção de determinadas políticas de ordens econômica e social.

Como resposta a essa situação, na qual a maioria das populações

exibe condições cada vez mais precárias quanto ao acesso ao

consumo — uma vez que despojadas progressivamente de

emprego e de salários dignos —, desenvolve-se o embrião

latente da denominada Medicina Social, que permanecera

mascarada pelo advento da era bacteriológica.

Fruto desse pensar, que buscava uma compreensão

diferenciada dos fenômenos sociais e inclusive de saúde,

consolidou-se o desenvolvimento da Teoria da Determinação

Social do Processo Saúde-Doença, que busca relacionar a forma

como a sociedade está organizada às manifestações de saúde ou

de doença. E o que isso quer dizer?

Significa que a saúde-doença compõe momentos de um

processo maior, que se refere à vida das pessoas, que, por sua

vez, está intrinsecamente ligada ao potencial que elas têm ao

acesso às necessidades para viver a vida, seja a moradia, a

alimentação, a educação, a saúde, o lazer etc. Ter acesso, em

uma sociedade como a brasileira, depende da inserção no

sistema de produção, ou seja, do local que a pessoa ocupa no

trabalho. Assim, a depender da inserção no sistema de produção,

poder-se-á dispor de possibilidades maiores ou menores para o

consumo. Portanto, verifica-se que a saúde-doença depende, em

última instância, do lugar que se ocupa na sociedade.

Evidentemente que não se estão deixando de lado as

características particulares de cada ser humano, conformadas por

meio do genótipo/fenótipo. Assim, a vida humana é forjada tanto

na dimensão de processos que causam danos e daqueles que

protegem as pessoas.

L. A. Fracolli e M. R. Bertolozzi. A abordagem do processo saúde-

doença das famílias e do coletivo. In: Manual de Enfermagem.
Internet: http://<www.ids-saude.org.br/enfermagem> (com adaptações).

Julgue os itens subseqüentes, relativos às idéias apresentadas no

texto anterior.

32 O processo saúde-doença depende exclusivamente do lugar

que o indivíduo ocupa no sistema de produção da sociedade.

33 A forma como a sociedade está organizada às manifestações

de saúde ou de doença considera que saúde-doença não

compõe o processo que se refere à vida das pessoas.

34 As condições sociais a que diversos estratos da população

brasileira foram submetidos, em especial a partir dos anos 70

do século XX, foram e ainda são determinantes no processo

saúde-doença, visto que quanto mais precárias forem essas

condições maiores serão os efeitos verificados sobre a saúde

dessa população.

35 A Teoria da Determinação Social do Processo Saúde-Doença

foi fruto da Medicina Social e não da concepção que

estabeleceu a associação entre as condições sociais e a

produção da saúde.

Julgue os itens que se seguem.

36 De acordo com a Lei n.º 6.360/1976, toda empresa é livre

para extrair, produzir, fabricar, transformar, sintetizar,

purificar, fracionar, embalar, reembalar, importar, exportar,

armazenar ou expedir medicamentos, drogas, insumos

farmacêuticos, produtos de higiene, cosméticos, perfumes,

saneantes domissanitários e produtos destinados à correção

estética.

37 Conforme determina a Lei n.º 6.437/1977, as infrações

sanitárias serão punidas com penalidades tais como

advertência, multa e apreensão de produto, aplicadas de

forma alternativa ou cumulativamente, sem prejuízo das

sanções de natureza civil ou penal cabíveis ao caso concreto.

38 De acordo com a Lei n.º 5.991/1973, o ato de fornecimento

ao consumidor de drogas, medicamentos, insumos

farmacêuticos e correlatos, a título remunerado ou não, é

privativo de farmácia, drogaria, posto de medicamento e

unidade volante e de dispensário de medicamentos.

Com base no Decreto n.º 79.094/1977, julgue os itens a seguir.

39 Tendo razões fundamentadas e com o objetivo de manter a

segurança sanitária, o órgão de vigilância sanitária

competente do Ministério da Saúde poderá suspender a

fabricação e a venda de medicamentos, cosméticos e

perfumes que, embora registrados, se tornem suspeitos de

produzir efeitos nocivos à saúde humana.

40 É permitida, sem a anuência prévia e expressa do Ministério

da Saúde, a importação de produtos submetidos ao regime de

vigilância sanitária, desde que os mesmos sejam doações

destinadas a pessoas de direito público ou de direito privado,

ainda que suas quantidades e qualidade possam comprometer

a execução de programas nacionais de saúde.
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Suponha que, de uma grande população, n pessoas serão

selecionadas ao acaso. Da amostra, contar-se-á o número k de

pessoas (k < n) que possuem uma determinada doença. De acordo

com estudos médicos anteriores, acredita-se que 10% dos

indivíduos dessa população têm essa doença. Considere X a

variável aleatória que representa o número de pessoas observadas

na amostra que possuem a doença.

A partir do texto acima, julgue os itens a seguir.

41 Se, de fato, 10% dos indivíduos dessa população têm a

doença, então a média de X é igual a 0,1n.

42 Se, de fato, 10% dos indivíduos dessa população têm a

doença, então, em uma amostra de 5 pessoas, a probabilidade

de que pelo menos uma pessoa tenha a doença é inferior

a 0,45.

43 Se, de fato, 10% dos indivíduos dessa população têm a doença

e se a amostra for de 5 pessoas (n = 5), então a mediana de X

será igual ou superior a 1.

44 Se, de fato, 10% dos indivíduos dessa população têm a doença

e se a amostra for de 5 pessoas (n = 5), então o desvio-padrão

de X é superior a 0,7. 

RASCUNHO

A partir dos anos 80 do século passado, com a quebra dos

principais paradigmas pertinentes à gestão pública, temas que

anteriormente eram discutidos e aplicados apenas no contexto

das organizações privadas passaram a fazer parte do

vocabulário da administração pública, dando início à gestão

pública moderna. Quanto à gestão pública moderna e à estrutura

da administração pública brasileira, julgue os itens a seguir.

45 O Estado regulador brasileiro, em âmbito federal, vem

utilizando predominantemente a regulação do tipo setorial,

limitando-se a determinados segmentos de atividades afins.

O ideal em relação à implementação de uma agência

reguladora ocorre quando a eficiência da atividade

regulada se alinha com o interesse dos usuários e com um

modelo regulatório centralizador.

46 Os gestores do setor público enfrentam um duplo desafio:

o de fazer que os valores da gestão da qualidade total sejam

aceitos e o de monitorar o seu uso adequado. Cumpridos

esses desafios, o programa de qualidade total terá evoluído

de um conjunto de metas e atividades a serem cumpridas

para uma filosofia gerencial. Assim, as mudanças dos

atores da administração governamental tendem a não

impactar negativamente na gestão da qualidade total.

Julgue os itens seguintes, relativos à administração pública e à

regulamentação.

47 Na falta de informação referente aos resultados das

atividades da administração pública, uma das formas

encontradas  a tualmente  pe los governos d itos

empreendedores para recompensar seus funcionários é

premiá-los com base nos seguintes critérios: tempo de

serviço, volume de recursos e de pessoal que administram,

além da própria hierarquia da administração pública.

48 A organização de gestão empreendedora em que o processo

de descentralização destaca a importância da existência de

líderes dispostos a investirem em seus funcionários é uma

organização orientada para o poder de competência —

aquele que emana do saber — e para o desempenho de

papéis específicos.

49 A partir do momento em que foram introduzidas no modelo

regulatório brasileiro, as agências reguladoras fizeram

surgir o conceito de otimização funcional. Sua eficaz

implementação baseia-se na autonomia da agência

reguladora e na definição de instrumentos que

proporcionem a eficiência produtiva desta.

50 Em uma gestão de qualidade total, as necessidades dos

usuários de produtos e serviços a serem disponibilizados

pelo governo são definidas por especialistas. Dessa forma,

será possível se atingir um padrão de qualidade que

proporcionará a satisfação dos usuários.
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CONHECIMENTOS ESPECÍFICOS

No que se refere à Lei n.º 9.294/1996, que dispõe sobre as

restrições ao uso e à propaganda de produtos fumígeros, bebidas

alcoólicas, medicamentos, terapias e defensivos agrícolas, julgue

os seguintes itens.

51 As normas ou disposições concretas que regulam a

propaganda de medicamentos anódinos e de venda livre não

exigem classificação pelo órgão competente do Ministério da

Saúde para que esses produtos sejam anunciados nos meios de

comunicação de massa.

52 Considere que uma propaganda comercial de cigarrilhas seja

veiculada pelos meios de comunicação de massa e contenha

imagens que relacionem o aumento da virilidade com o

consumo do produto. Nessa situação, é correto afirmar que

essa propaganda atende ao bem-estar do consumidor e aos

princípios inseridos na legislação pertinente.

53 Considere que o proprietário de um bar no Distrito Federal

(DF) tenha sido autuado por um inspetor de vigilância

sanitária local por ter destinado como fumódromo local bem

pequeno e sem arejamento conveniente, que antes era usado

por músicos, em dias de show, como camarim. Nessa situação,

está correta a aplicação de multa pelo inspetor de vigilância.

54 Considere que uma emissora de televisão tenha veiculado

propaganda de certa marca de bebida alcoólica, sem

recomendação de seu consumo, no horário das 18 h, em

chamada que não caracterizava patrocínio do produto para

eventos alheios à programação normal ou rotineira das

emissoras de televisão. Nessa situação, a emissora agiu em

consonância com a legislação pertinente.

55 Considere que uma farmácia tenha efetuado a manipulação de

remédio em uma concentração cem vezes maior que a

solicitada na receita médica, procedimento comprovado por

laudos laboratoriais e que ocasionou a morte de paciente

menor de idade que ingeriu o referido medicamento. Pelas

investigações, restou comprovado que a morte do garoto foi

provocada por um erro de manipulação do remédio. Nessa

situação, é correta a realização de procedimento de

fiscalização sanitária nessa farmácia, podendo o farmacêutico

e o técnico responsável pela manipulação do medicamento

serem indiciados criminalmente.

56 Considere que uma ação dos inspetores da ANVISA, em

inspeção ocorrida em aeronave particular de carga que indicou

que o piloto e o co-piloto fumavam cachimbo, tenha sido

reputada como arbitrária, desnecessária e ilegal, uma vez que

estava em andamento ação judicial federal para julgar a

legalidade do consumo de tabaco em aeronaves

exclusivamente destinadas ao transporte de cargas. Nessa

situação, o fato de o policiamento sanitário concretizado pela

ação dos inspetores ter exigido prontas e eficazes providências

caracteriza desvio de finalidade e abuso de poder, motivo pelo

qual merece reparo judicial.

57 Considere que o estoque de determinada marca de cerveja

nacional encontrado em depósito de bebidas tenha sido

apreendido por um inspetor da vigilância sanitária porque

no rótulo das garrafas do produto não constava, de forma

legível e ostensiva, a advertência: Evite o consumo

excessivo de álcool. Nessa situação, o inspetor da

vigilância sanitária atendeu às determinações legais.

58 Considere que uma farmácia tenha vendido um

medicamento para gripe como se fosse anabolizante,

produto que somente pode ser vendido sob prescrição

médica. Nessa situação, cabe ao Ministério da Saúde autuar

o estabelecimento comercial por propaganda e venda

irregular de medicamento.

No Brasil, deve-se reconhecer o pioneirismo de alguns

estudiosos do direito sanitário e do trabalho do grupo de

professores e profissionais das áreas do direito e da saúde

pública que introduziram seu estudo sistemático como disciplina

do conhecimento na Universidade de São Paulo, a partir de

1978. As diferentes origens acadêmicas geraram as sessões em

que se discutiu em profundidade o conceito de saúde e o

conceito de direito, apresentados, respectivamente, por

professores de saúde pública e de direito.

Sueli Dallari. Direito sanitário e saúde

pública. Brasília: UnB/ENSP 2003, p. 52-7.

Tendo o texto acima como referência inicial e considerando as

múltiplas implicações do tema por ele abordado, julgue os itens

que se seguem.

59 Para a autonomia científica do direito sanitário e sua

interação com outras áreas do conhecimento, é necessário

que se enfrente a enigmática e angustiante experiência

contemporânea do direito e das leis.

60 O direito sanitário representa uma evidente mudança de

paradigma no campo do direito. Para sua definição,

portanto, não é necessária discussão filosófica ou

sociológica nem domínio de instrumentos adjetivos que

possibilitem a realização efetiva do direito à saúde. 

61 O direito sanitário constitui um subcampo do conhecimento

científico dotado de leis próprias, derivadas dos agentes e

das instituições que o caracterizam.

62 A saúde é um direito fundamental do ser humano, devendo

o Estado prover as condições indispensáveis ao seu pleno

exercício, por meio de políticas sociais e econômicas que

visem a redução de riscos de doenças e de outros agravos.

Vale dizer: a propósito da ordem econômica da

Constituição Federal de 1988, o direito assume o papel de

fator implementador das transformações sociais.
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Em cada um dos itens a seguir, é apresentada uma situação

hipotética a respeito da Lei n.º 7.802/1989 e do Decreto n.º

4.074/2002, seguida de uma assertiva a ser julgada.

63 Na instrução de um inquérito civil público, foram requisitadas

informações ao IBAMA, à Secretaria de Defesa Agropecuária

e à ANVISA a respeito de dois pontos: se o milho guardian

ou qualquer planta que funcione como bioinseticida poderia

ser considerado um agrotóxico ou afim, na forma da Lei n.º

7.802/1989; e, em caso positivo, se era ou não obrigatório o

registro especial temporário do bioinseticida como condição

para liberação dessas plantas geneticamente modificadas. Em

razão de os três órgãos terem respondido positivamente às

duas questões apresentadas pelo Ministério Público, foi

enviada recomendação à CTNBio, a fim de que somente

expedisse, editasse e publicasse comunicado ou parecer

conclusivo quanto à liberação planejada de organismos

geneticamente modificados após o pesquisador ou a entidade

proponente demonstrar possuir registro especial temporário.

Como a recomendação do Ministério Público não foi atendida

nem foi apresentada justificativa por parte da CTNBio para

tanto, tornou-se indispensável a proposição da ação civil

pública para sanar a irregularidades identificadas nos cultivos

de sementes transgênicas que funcionam como agentes

biológicos para controle de pragas. Nessa situação, ao

examinar a ação civil pública, a justiça federal deverá deferir

liminar e julgar procedente a ação, invocando o princípio da

precaução como fundamento da decisão.

64 Uma empresa produtora de agrotóxicos teve indeferido pedido

de registro de um novo produto, pelo fato de este ser

considerado mutagênico, conforme resultado de um único

teste laboratorial a que fora submetido com o objetivo de

detectar o seu potencial para mutações genéticas. Nessa

situação, o órgão federal competente, responsável pelo

registro, agiu de acordo com a legislação, pois esta proíbe o

registro de tais produtos se, no mínimo, em um teste, ficar

constatado que o agrotóxico é capaz de induzir mutações.

65 Um partido político sem representação no Congresso Nacional

protocolou, no órgão federal competente, pedido de

cancelamento de registro de certo agrotóxico por força de

representação recebida por seu diretório nacional que

denunciava inúmeros males causados ao meio ambiente e à

saúde humana pelo produto. Nessa situação, em preliminar de

sua defesa, a empresa produtora poderá argüir a ilegitimidade

do solicitante, tendo em vista que só aqueles partidos políticos

com representação no Congresso Nacional, entre outros

legitimados, poderão solicitar o mencionado cancelamento.

66 O Comitê Técnico de Assessoramento para Agrotóxicos,

ao exercer suas atribuições, entendeu que deveria

racionalizar e harmonizar procedimentos administrativos

nos processos de registro e adaptação de registro de

agrotóxicos, seus componentes e afins. Nessa situação, ao

tomar tal atitude, o Comitê invadiu a competência dos

Ministérios da Agricultura, Pecuária e Abastecimento, da

Saúde e do Meio Ambiente, que são os entes a que caberia,

de acordo com a legislação, realizar a mencionada

racionalização e harmonização.

67 Uma empresa produtora de agrotóxicos concebeu um

produto voltado exclusivamente para a exportação e

solicitou o seu registro no órgão competente. Nessa

situação, a legislação não autoriza a dispensa, para a

interessada no registro, de apresentação de estudos

relativos à eficiência agronômica e à determinação de

resíduos em produtos vegetais.

68 Considere que, tendo em vista acidente ocorrido na Índia

pelo uso de um componente de determinado produto

agrotóxico, a Organização Mundial de Saúde tenha

desaconselhado o uso do produto mencionado, que era

utilizado também na agricultura brasileira. Nessa situação,

supondo que, hipoteticamente, o Brasil mantivesse acordos

e convênios em matéria de agrotóxico, é correto afirmar

que caberia aos órgãos federais de agricultura, saúde e

meio ambiente avaliar imediatamente os problemas e as

informações apresentadas.

69 Após ser fiscalizado pelas autoridades administrativas

competentes, dete rminado  produto  agro tóxico ,

devidamente registrado, cujos ingredientes ativos não

estavam especificados, foi apreendido pelo fato de estar

sendo utilizado em pesquisa e experimentação em

laboratórios. Nessa situação, a fiscalização agiu

corretamente.

70 Determinado município editou uma lei disciplinando o

armazenamento de agrotóxicos para atender à necessidade

de regulação de tal atividade naquela unidade da

Federação. Nessa situação, tal lei não há de ser reputada

válida, pois os municípios não detêm competência

legislativa supletiva para dispor sobre a matéria em

referência. 

71 Certo agrotóxico colocado à venda foi submetido à

fiscalização e recolhido por não trazer, nas instruções para

sua utilização, o intervalo de segurança, ou seja, o tempo

que deveria transcorrer entre a aplicação do produto, seu

uso ou consumo e a semeadura ou plantação do cultivo

seguinte. Nessa situação, a fiscalização agiu de forma

inadequada, pois a referida informação não é exigência

legal para que os agrotóxicos sejam vendidos ou expostos

à venda.
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72 Um comerciante, por haver vendido certo agrotóxico em

desacordo com o receituário, foi acionado judicialmente por

uma ONG, tendo em vista os graves impactos ambientais

causados pelo uso daquele produto. Nessa situação, não

poderia a autora da ação demandar contra o comerciante, já

que a legislação não o contempla no rol dos sujeitos a

responsabilização civil.

73 A Procuradoria da República propôs ação civil pública

impugnando comunicado da CTNBio que permitiu o plantio

do arroz transgênico liberty link, em propriedade de

determinada empresa, devido à ausência de autorização por

parte dos três ministérios com competência para liberar

sementes transgênicas. A ação tinha por objeto a interdição do

plantio de 0,8 ha do referido organismo geneticamente

modificado e foi proposta considerando que há situações de

urgência e perigo que reclamam a adoção de medidas de

pronto, quando envolvem riscos à vida e à saúde humana, dos

animais, das plantas e do meio ambiente. Nessa situação, o

eventual êxito da ação do Ministério Público federal, no caso

do plantio experimental do arroz transgênico, remeteria à

questão, ainda não resolvida, da deficiência da análise técnica

por parte da CTNBio e da ausência de um estudo de impacto

ambiental imparcial e dos princípios que regem as boas

práticas, entre as quais se destaca a aplicação do princípio da

precaução.

A Lei Federal n.º 10.216/2001, relativa à proteção aos

portadores de transtornos mentais, não permite a extinção dos

hospitais psiquiátricos. Prevê, sim, a criação de serviços extra-

hospitalares para garantir a desinstitucionalização, como estratégia

de transformação dos elementos explícitos e implícitos do modelo

manicomial. A substituição do hospital psiquiátrico por uma rede

de serviços diversificados, regionalizados e hierarquizados orienta,

não exclusivamente para uma mera supressão de sintomas, mas

para a efetiva recontextualização e reabilitação psicossocial do

paciente, além de resgatar a tolerância com a diferença entre seres

humanos.

À luz do texto acima, julgue os itens seguintes.

74 Considere que, para verificar as condições dos hospitais

psiquiátricos no Brasil e garantir a qualidade dos atendimentos

nos serviços hospitalares e extra-hospitalares, além da

adequada alimentação dos pacientes e da manutenção de seus

medicamentos, a ANVISA fiscalizou hospitais psiquiátricos

da rede pública e privada de forma rotativa, o que resultou na

aplicação de autos de infração, expedição de intimações e

penalidades referentes à prevenção e repressão de tudo que

comprometia a saúde dos pacientes. Nessa situação, é correta

a fiscalização da ANVISA.

75 Considerando que, ao tempo da concessão do registro de

produto classificado na categoria alimento, nos termos do

Decreto-lei n.º 986/1969, houvesse o enquadramento dado a

armazenamento de alimento em defesa da saúde individual e

coletiva, uma análise hipotética por parte dos fiscais da

vigilância sanitária sobre alimento apreendido em determinado

hospital psiquiátrico de um município de Minas Gerais

serviria a sua conformidade com os dispositivos do decreto-lei

citado.

Considerando os procedimentos para o registro de produtos, tais

como alimento e bebidas, à luz da legislação pertinente, julgue

os itens seguintes.

76 A repartição da competência entre os setores da saúde e da

agricultura no que se refere à concessão do registro de

alimentos nunca foi ponto pacífico, o que se manifesta na

legislação, inclusive na atual, que muitas vezes tem

apresentado lacunas, ambigüidades e conflitos de

competência. As questões dessa natureza são freqüentes no

campo da vigilância e muitas vezes chegam a obstruir ou

retardar medidas de proteção da saúde.

77 No Brasil atual, a produção de alimentos com uso da

biotecnologia, como fermentação e tecnologia de enzimas,

engenharia genética de plantas e animais, coloca novos

desafios para o controle sanitário, resultantes do processo

de produção em moldes modernos e do impacto do

consumo dos produtos na saúde da população.

A Lei n.º 9.605/1988 tem o mérito de ter procurado

ordenar e sistematizar as infrações penais e administrativas

relativas ao meio ambiente. Na criminalização, estão previstas

algumas condutas como destruir, lesar ou maltratar plantas de

ornamentação de logradouros públicos ou em propriedade

privada alheia. A pena prevista é de três meses a um ano de

detenção e multa. O Código Penal prevê, para o delito de

maus-tratos de pessoa uma pena de 2 meses a um ano. Ademais,

o delito de destruir, danificar ou maltratar plantas de

ornamentação está previsto na forma culposa, e com pena de um

a 6 meses e multa. Assim, maltratar planta ornamental será mais

severamente apenado que os maus-tratos a um ser humano. 

Tendo como referência o texto acima e a lei nele mencionada,

julgue os itens subseqüentes.

78 A lei referida violenta os princípios básicos do direito

penal de um estado democrático de direito, como a

legalidade, a intervenção mínima e a proporcionalidade. 

79 Nos crimes contra o meio ambiente, deve-se buscar a

solução da problemática moderna da criminalização, com

o uso de melhores instrumentos para prevenir e reprimir

condutas, de modo a se alcançar mais eficazmente a

legitimidade das normas e maior obediência.

80 Considere a seguinte situação hipotética.

Em determinado caso, restaram devidamente comprovadas

a materialidade e a autoria dos ilícitos contra a ordem

econômica e o meio ambiente na conduta de João dos

Santos, acusado efetivamente de ordenar a extração de

areia no leito de um rio, sem a devida autorização dos

órgãos competentes. Assim, com uma só ação, usurpou

bem do patrimônio da União, lesando a ordem econômica,

e executou a extração de recursos minerais, em prejuízo do

meio ambiente. A consumação dos ilícitos ocorreu no

momento em que houve a retirada da areia do leito do rio,

sem a devida autorização.

Nessa situação, restou caracterizado o concurso formal

entre os crimes mencionados.
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81 A Lei n.º 9.605/1998 pecou em não unificar grande parte dos

delitos ambientais em um mesmo corpo de texto.

82 Segundo a melhor doutrina, o ambiente é um bem

jurídico-penal portador de subjetividade própria, erigido pelo

texto constitucional como direito fundamental da pessoa

humana. O ambiente está estampado na Constituição Federal

— ponto jurídico-político de referência obrigatória em tema

de injusto penal — como valor digno de tutela.

83 A nova lei penal ambiental incorporou a política criminal

consensual ao admitir, expressamente, os institutos da

transação penal e da suspensão condicional do processo.

Com referência aos crimes contra a ordem tributária definidos na

Lei n.º 8.137/1990, julgue os itens seguintes.

84 Considerando que o art. 2.º, inciso II, da citada lei descreve

como tipo objetivo a ação de deixar de recolher, no prazo

legal, valor do tributo ou de contribuição social, descontado

ou cobrado, na qualidade de sujeito passivo de obrigação e

que deveria recolher aos cofres públicos, é correto afirmar que

o processo penal depende do procedimento na área fiscal, pois

ambos não podem coexistir independentemente, constituindo

uma condição de procedibilidade do outro. 

85 Considere a seguinte situação hipotética.

Paulo, proprietário de farmácia, negou-se a prestar

informações aos agentes fiscais acerca de questões referentes

à venda de medicamento proibido pela vigilância sanitária e

temeroso de que tais informações pudessem incriminá-lo,

recusou o acesso à sua escrituração contábil, para que o fisco

não percebesse a falta de lisura em seus registros. 

Nessa situação, a recusa em atender à exigência da autoridade

fiscal da secretaria de fazenda local configura ilícito penal

previsto na Lei n.º 8.137/1990 e necessária se faz a abertura de

processo administrativo fiscal para a instauração da ação

penal.

86 Considere a seguinte situação hipotética.

Pedro, proprietário de um bar, foi condenado por crime fiscal

por ter reduzido tributo, inserindo elementos inexatos no livro

diário. Assim agindo, incidiu em ilícito penal previsto na Lei

n.º 8.137/1990. Posteriormente, a própria administração

fazendária declarou inexistir qualquer responsabilidade de

natureza tributária, reconhecendo, portanto, inexistência de

débito fiscal contra Pedro. 

Na hipótese em apreço, não pode Pedro valer-se da decisão

administrativa para tentar rescindir a condenação criminal por

meio de revisão criminal.

É sabido que a ordem tributária tem influência no

desenvolvimento econômico nacional e reflexos em toda a

estrutura social, uma vez que a interferência do Estado nos

custos da produção e do comércio, por meio do tributo,

estabelece ou não a isonomia de tratamento e da concorrência

empresarial. Acerca desse assunto, julgue o item abaixo.

87 Considere a seguinte situação hipotética.

Um crime de sonegação fiscal foi praticado em 10/10/1990.

Após a ação penal instaurada em 25/1/1991, o réu efetuou

o pagamento parcelado da dívida fiscal e pleiteou, a seguir,

a extinção da punibilidade, nos termos do disposto na

Lei n.º 8.137/1990, no art. 14, fundamentado nos

argumentos de que o parcelamento da dívida fiscal

extinguiu a justa causa para a ação penal contra ele

instaurada, uma vez que desapareceu temporariamente o

dano ao erário público e, de que, na hipótese, o

recolhimento da primeira parcela fez desaparecer a

punibilidade. Nessa situação, o pleito do réu deverá ser

acatado.

Considerando os ditames estabelecidos na Lei n.º 7.802/1989 e

no Decreto n.º 98.816/1990, bem como a regra da precaução a

ser observada e o fato que as decisões devem serem tomadas

com base em estudo adequado, julgue os seguintes itens.

88 Existe um paradoxo em relação aos objetivos da CTNBio:

a proteção da saúde humana, dos organismos vivos e do

meio ambiente, por um lado, e o fato de alguns pareceres

serem embasados nos argumentos de equivalência

substancial e da existência de países que consomem

transgênicos sem conseqüências negativas e sem a

observação das regras da precaução.

89 Em relação à natureza jurídica de parecer técnico da

CTNBio, é correto afirmar que o parecer subordina

imperativamente os demais ministérios. As autorizações só

poderão ser expedidas após ter sido ouvida a CTNBio, a

qual deverá emitir parecer prévio conclusivo. Para não

seguir o parecer da CTNBio, a administração deve

apresentar razões fundamentadas no interesse da vida e da

saúde do homem, dos animais, das plantas, bem como do

meio ambiente.
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Os agrotóxicos, sem dúvida, constituem um dos mais graves

problemas de poluição causada por produtos químicos.

As implicações do uso dos agrotóxicos são bastantes graves, pois

vão desde a produção de alimentos e da sua qualidade até a saúde

humana, afetada pelos próprios agrotóxicos ou pelo consumo de

alimentos contaminados. Nesse contexto, julgue os itens

subseqüentes.

90 Considere a seguinte situação hipotética.

Em determinado município do estado do Maranhão, os

fazendeiros deixaram a aplicação de agrotóxicos por conta de

lavradores que foram descuidados com o manuseio do produto,

o que gerou um explosivo coquetel de agrotóxicos e mortes por

intoxicação na região.

Nessa situação, a vigilância sanitária local, ao ser questionada

pela imprensa quanto à omissão no controle do produto, deveria

esclarecer que a fiscalização dos agrotóxicos é competência

tanto dos estados-membros da Federação quanto da União.

91 A Medida Provisória n.º 223, publicada em 14/10/2004, ao

definir normas para o plantio e comercialização de soja

geneticamente modificada da safra de 2005, estabeleceu que o

Ministério da Agricultura, Pecuária e Abastecimento e o

Ministério do Meio Ambiente promoverão o acompanhamento

da multiplicação das sementes de soja geneticamente

modificadas mantendo rigoroso controle da produção e dos

estoques. Esse importante precedente marca uma posição

precautória da justiça em relação ao exame dos pedidos de

autorização para plantio de sementes transgênicas, em face do

caos de liberação de organismos geneticamente modificados no

ambiente.

92 De acordo com a legislação, para que os agrotóxicos e afins

possam ser vendidos e expostos à venda em todo território

nacional, é suficiente a exibição, nos rótulos próprios, redigidos

em português, do resumo dos principais usos dos produtos, bem

como sua classificação toxicológica.

93 Considere a seguinte situação hipotética.

Determinada turma do Superior Tribunal de Justiça (STJ), ao

julgar um recurso especial, entendeu legal a autuação imputada

pela vigilância sanitária à comercialização de água mineral com

a qualificação diet, como caracterizadora de slogan publicitário

e como sendo publicidade enganosa capaz de induzir o

consumidor a erro. Assim, o STJ considerou que a água mineral

comercializada naturalmente, sem alteração em sua substância,

não pode receber a qualificação de diet, que, além de produto

destinado a dieta para emagrecimento, também significa uma

dieta determinada por prescrição médica, motivo pelo qual

entendeu que a água mineral não pode ser assim qualificada

porquanto não podem ser retirados os elementos que a

compõem.

Nessa situação, a decisão nos termos mencionados atende

coerentemente aos ditames da legislação.

94 Considere a seguinte situação hipotética.

Entendeu o juiz de determinado estado que a atividade

básica de uma empresa de laticínios se circunscrevia no

ramo de atividades subordinadas ao registro no Conselho

Regional de Química, sendo, portanto, viável a revisão da

decisão proferida no sentido da não-obrigatoriedade do

referido registro. Em sua justificativa, entretanto, afirmou

que as usinas e fábricas de laticínios utilizam-se de

método de industrialização que dispensa a adição de

produtos químicos e concluiu que tais indústrias e fábricas

estavam obrigadas por lei a sofrer o controle da

fiscalização pelo Conselho de Medicina Veterinária e do

Conselho Regional de Química.

Nessa situação, a decisão do juiz foi acertada.

Julgue o item a seguir, relativo às regras básicas de alimentos

fixados no Decreto-lei n.º 986/1969 e à participação do setor

saúde no controle das águas de consumo humano.

95 O controle sanitário de alimentos e bebidas é partilhado

pelos setores da saúde e da agricultura, e o das águas

minerais, com o setor de minas e energia. Compete ao

setor de saúde o controle sanitário e o registro dos

produtos alimentícios industrializados, inclusive os de

origem animal, a participação no controle das águas de

consumo humano e o controle do sal quanto ao teor de

iodo.

Julgue os itens que se seguem, tendo como referência inicial a

Lei n.º 8.884/1994.

96 O CADE possui competência para firmar contratos e

convênios com órgãos ou entidades nacionais e submeter

tais instrumentos, previamente, ao ministro de Estado da

Justiça.

97 À Secretaria de Direito Econômico (SDE) do Ministério

da Justiça compete acompanhar, permanentemente, as

atividades e práticas comerciais de pessoas físicas e

jurídicas que detiverem posição dominante no mercado

relevante de bens e serviços, para prevenir infrações da

ordem econômica. Para tanto, a SDE pode requisitar

informações e documentos pertinentes, sem a necessidade

de manutenção de sigilo, em qualquer caso, em face do

interesse público na questão.
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98 Considere a seguinte situação hipotética.

Certa empresa privada, atuante no mercado de agrotóxicos

como fornecedora de serviços, falseou informações acerca de

determinado produto, com o objetivo de impedir a livre

concorrência e poder abastecer o mercado no Nordeste. Para

tanto, utilizou formas enganosas para divulgação publicitária

nos meios de comunicação de massa de casos de experimentos

com grãos geneticamente modificados, omitindo informação

acerca de um gene alienígena específico que ativa o grão.

Nessa situação, tal fato implica a responsabilidade solidária da

empresa e de seus dirigentes.

99 Considere a seguinte situação hipotética.

O plenário do CADE, zelando pela observância da Lei

n.º 8.884/1994, requisitou diligências no sentido de obter dados

pessoais acerca dos dirigentes de determinada empresa

prestadora de serviço social, incluindo dados das comunicações

telefônicas, além de verificar documentos necessários ao

julgamento de procedimento administrativo, para decidir acerca

da existência de infração à ordem econômica e aplicar as

penalidades previstas em lei. O advogado dos representantes da

empresa, alegando abuso de autoridade na condução das

atividades, impetrou mandado de segurança, sob o argumento

de que a situação se encontrava distante do conteúdo das

normas constitucionais, pois, durante o procedimento de

fiscalização, haviam sido prestadas todas as informações

solicitadas.

Nessa situação, o advogado terá agido corretamente se tiver

alegado que seus clientes deveriam ter respeitado seu direito de

abster-se de prestar quaisquer informações ilícitas ao CADE.

Com a abertura do país à economia internacional, o cuidado

no cumprimento da regra-matriz e constitucional deve ser

redobrado, uma vez que muitos produtos importados têm menor

incidência tributária que aqueles fabricados no Brasil e, portanto,

têm custo menor, o que se reflete diretamente no preço final ao

consumidor e pode provocar a quebra da indústria nacional e, em

conseqüência, o desemprego.

Tendo o assunto abordado no texto acima como referência inicial,

julgue os seguintes itens.

100 A personalidade jurídica do responsável por infração da ordem

econômica não poderá ser desconsiderada quando houver, por

parte deste, abuso de direito, excesso de poder, infração da lei,

fato ou ato ilícito ou violação dos estatutos ou do contrato

social. A desconsideração só será efetivada quando houver

falência, estado de insolvência, encerramento ou inatividade da

pessoa jurídica provocada por má administração.

101 Considere que determinada empresa do Paraná tenha

aumentado injustificadamente o preço da produção e do

desenvolvimento tecnológico de certo bem agrícola,

referente a 30% do mercado de bem relevante, o que

resultou na majoração dos serviços naquele estado. Nessa

situação, é correta a condenação dessa empresa ao

pagamento de multa de 30% do valor do faturamento

bruto no seu último exercício, excluídos os impostos.

As relações comerciais internacionais encontram no

princípio da precaução um novo e inquietante ingrediente.

Após a definição de parâmetros fitossanitários no âmbito da

OMC, o enquadramento de barreiras técnicas e a sensível

diminuição das tarifas alfandegárias, começam a surgir claros

indícios de novas formas de restrições dos fluxos comerciais

por meio da adoção do princípio da precaução. A opinião

pública, sobretudo na Europa ocidental, já fez que a União

Européia e seus Estados-membros lançassem mão do princípio

da precaução, ao vislumbrar um risco potencial para a saúde

pública ou ao meio ambiente.

Em relação ao tema tratado no texto acima, julgue os

seguintes itens.

102 O tratamento multidisciplinar do princípio da precaução

é obrigatório, pois envolve necessariamente o diálogo

entre profissionais das áreas humanas, especialmente da

política e do direito, e profissionais das áreas exatas.

Portanto, oscila entre os campos políticos e jurídico.

103 O princípio da precaução faz uma aparente oposição

ontológica ao princípio do livre comércio e tem uma

aparente função de instrumento do protecionismo de

países desenvolvidos no domínio agrícola, o que leva a

diplomacia econômica a percebê-lo com bons olhos, com

tendência a incluí-lo em sua pauta de discussão.

104 O princípio da precaução é empregado por países em via

de desenvolvimento e é especialmente sensível no que se

refere às negociações do Brasil e do MERCOSUL com a

União Européia, onde a precaução se mostra como

obstáculo concreto e fundamentado juridicamente à

exportação de produtos agrícolas.
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105 O princípio da precaução não tem, recentemente,

desempenhado a função de eixo justificador dos movimentos

internacionais de oposição ao processo de globalização.

106 Casos como o da carne com hormônios produzida nos Estados

Unidos da América (EUA) e cuja circulação foi proibida nos

países da União Européia, do salmão canadense, submetido

pela Austrália a severas medidas preventivas, e das frutas

produzidas nos EUA, cuja entrada no Japão foi condicionada

à atestação, por parte dos exportadores, da ausência de insetos

devoradores, confirmam que o princípio da precaução  constitui

um elemento restritivo do comércio internacional.

107 Todo alimento que tenha sido intencionalmente submetido à

ação de radiação ionizante com finalidade de preservá-lo deve

ser retirado do mercado, ter sua circulação proibida ou, ainda,

ser submetido a uma avaliação preliminar por órgão do

Ministério da Saúde para que possa permanecer no mercado.

Essas medidas não significam efeitos restritivos sobre o

comércio.

108 Os produtos geneticamente modificados têm provocado

controvérsias no que atine à proteção tanto da saúde como do

meio ambiente. A posição da Europa tem encontrado apoio no

direito do comércio internacional, cuja preocupação primeira

é evitar que a aplicação de medidas relacionadas à segurança

alimentar suplante os interesses do comércio internacional.

Em cada um dos itens a seguir, é apresentada uma situação

hipotética referente a sanções administrativas previstas na Lei

n.º 9.605/1998 (Lei de Crimes Ambientais), seguida de uma

assertiva a ser julgada.

109 No estado de São Paulo, um produtor de soja obteve licença

ambiental para usar certo produto químico assemelhado a

agrotóxico, desde que observasse determinadas cautelas, que

foram expressas na licença. A fiscalização do órgão estadual do

meio ambiente, ao comparecer à propriedade rural em que

estava sendo desenvolvida a atividade, percebeu que, além de

as condições da licença não serem cumpridas, o agricultor havia

desmatado área considerada de preservação permanente. Nessa

situação, o órgão ambiental deverá aplicar ao agricultor uma

única sanção, referente à conduta irregular mais grave, e

apenada com mais rigor.

110 O transportador responsável por um carregamento de

materia l perigoso que chegou ao porto de

Paranaguá – PR, no afã de ver a mercadoria liberada para

a comercialização, adotou, dolosamente, procedimentos

para criar embaraço à fiscalização da Capitania dos Portos

do Ministério da Marinha. Nessa situação, o infrator

deverá ser sancionado administrativamente com multa

simples se, após receber advertência do órgão ambiental,

insistir com os mencionados procedimentos.

111 Um criador de suínos foi autuado pela fiscalização

ambiental por lançar efluentes, sem prévio tratamento,

contendo fezes dos animais, no córrego que passa em sua

propriedade. A sanção imposta consistiu em multa

simples. Nessa situação, ao final do processo

administrativo de apuração da infração em exame, o órgão

ambiental, se julgar pertinente, poderá converter a sanção

pecuniária estipulada em serviços de preservação,

melhoria e recuperação da qualidade do meio ambiente,

consoante lhe autoriza a legislação.

112 Uma indústria de suco de melão despejou efluentes

contendo produtos tóxicos em uma represa responsável

pelo abastecimento de determinado município e

contaminou a água. Tal fato ensejou a interrupção, por

dois meses, do abastecimento de água no município, o que

gerou despesas com a contratação de caminhões-pipa

para atender ao consumo da população. Nessa situação, o

órgão ambiental não poderá aplicar à empresa infratora,

como sanção administrativa restritiva de direitos, entre

outras, a perda ou isenção de incentivos ou

benefícios fiscais.

113 Um caçador foi autuado pela fiscalização ambiental pela

segunda vez por haver abatido um veado campeiro para

vender sua carne no mercado negro. Ao estipular a sanção

administrativa a ser aplicada ao infrator, o órgão

ambiental levou em conta seus antecedentes quanto ao

cumprimento da legislação ambiental, explicitando sua

fundamentação. Nessa situação, pelo fato de a legislação

prever os antecedentes apenas como parâmetros da sanção

criminal e não da sanção administrativa, o referido órgão

ambiental poderá estipular a gradação da penalidade

aplicada na esfera administrativa.
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114 Um proprietário de imóvel residencial, primário e com bons

antecedentes, foi condenado a dois anos de pena privativa de

liberdade por haver lançado, in natura, esgoto na rede de

águas pluviais, por meio de uma ligação clandestina na

tubulação. Nessa situação, tal pena, por ser superior a um ano,

não pode ser substituída por restritiva de direito.

115 Um bioquímico responsável pelo laboratório de uma indústria

pediu que seu empregado despejasse, em terreno próximo, um

galão de substância líquida inofensiva ao meio ambiente, pelo

fato de sua validade estar vencida. Por negligência, deixou de

especificar qual era o galão que deveria ser levado. Como

havia dois galões idênticos, o empregado carregou justamente

o que continha substância perigosa. Após o despejo e devido

ao mau cheiro provocado, o bioquímico percebeu o erro e

imediatamente comunicou às autoridades sanitárias e

ambientais que o derramamento daquela substância poderia

causar graves problemas à saúde humana e ao meio ambiente,

razão pela qual a área deveria ser isolada. Nessa situação, ao

ser julgado por crime de poluição, o bioquímico, apesar de ter

comunicado às autoridades competentes o perigo iminente de

degradação ambiental, não poderá ter a pena atenuada.

Em cada um dos itens a seguir, é apresentada uma situação

hipotética relativa à tutela penal do meio ambiente, seguida de uma

assertiva a ser julgada.

116 Um funcionário, valendo-se da função de sua esposa no

IBAMA/AM, introduziu no país animal sem parecer técnico

oficial favorável, e indispensável, da autoridade competente,

incidindo nas sanções do crime ambiental correspondente à

conduta. Nessa situação, ao apená-lo, o juiz deve agravar a

sanção pelo fato de o crime ter sido praticado por facilitação

de funcionário público no exercício de suas funções.

117 O dono de um sítio de recreio, com o propósito de prejudicar

a propriedade de seu desafeto, ateou fogo no capim seco do

terreno de seu vizinho e provocou incêndio de grandes

proporções, expondo a perigo, de maneira grave, a saúde de

moradores próximos, que foram socorridos no hospital geral,

com quadro de insuficiência respiratória e intoxicação. Nessa

situação, ao ser condenado por crime ambiental, o autor da

conduta deverá ter sua pena agravada pelo fato de expor a

perigo a saúde pública de forma grave.

118 Um lote de uma substância nociva à saúde humana e ao

meio ambiente, usada na indústria petroquímica, foi

mantido, por um comerciante, em depósito, em desacordo

com as exigências estabelecidas em regulamentos. Nessa

situação, se o juiz condenar o autor da conduta a um ano de

reclusão e substituir a pena privativa de liberdade por uma

restritiva de direito, poderá, entre outras possibilidades,

optar por recolhimento domiciliar, interdição temporária de

direitos ou suspensão parcial ou total de atividades.

Considerando a importância da ocorrência recente no

DF, na cidade de São Sebastião, localidade de maiores registros

de morte por hantavirose, uma das prioridades do IBAMA seria

soltar as aves onde estão as principais áreas com focos da

doença. De acordo com o chefe do núcleo de fauna da gerência

do IBAMA, serão avaliadas as relações dos predadores com o

meio ambiente para que não falte comida, razão pela qual os

técnicos do órgão farão primeiramente um levantamento para

evitar que ocorram desequilíbrios ambientais.

Guilherme Goulart. Correio Braziliense. 6/8/2004, p. 27 (com adaptações)

Considerando o assunto abordado no texto acima, julgue o item

que se segue.

119  O Ministério da Saúde e os técnicos da Secretaria da

Saúde do DF acertaram no processo de combate e

prevenção da hantavirose ao promoverem ação integrada

dos departamentos da vigilância epidemiológica,

vigilância sanitária e vigilância ambiental, além da

participação efetiva do corpo de bombeiros e da divulgação

do máximo de informação levada à comunidade para

conscientização das pessoas.

No item a seguir, é apresentada uma situação hipotética, seguida

de uma assertiva a ser julgada.

120 Foi impetrado mandado de segurança contra João, por

terem sido apreendidos nas farmácias de sua propriedade

medicamentos fitoterápicos vendidos sem prescrição

médica. Essa apreensão seguiu procedimento acautelatório

da diretoria da vigilância sanitária do município de João,

mediante ação de agentes que agiram conforme lhes

autoriza o poder de polícia que goza a administração

pública. Nessa situação, agirá corretamente o juiz que

negar liminar favorável a João, sob o fundamento de que a

matéria versada nos autos envolve questões de saúde

pública, por tratar-se de medicamentos vendidos em

farmácia sem prescrição médica.
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PROVA DISCURSIVA

• Nesta prova — que vale dez pontos —, faça o que se pede, usando a página correspondente do presente caderno para rascunho.

Em seguida, transcreva o texto para a respectiva folha de TEXTO DEFINITIVO , nos locais apropriados, pois não serão

avaliados fragmentos de texto escritos em locais indevidos.

• Qualquer fragmento de texto além da extensão máxima de trinta linhas será desconsiderado.

ATENÇÃO! Na folha de texto definitivo, identifique-se apenas no cabeçalho, pois não será avaliado texto que tenha qualquer

assinatura ou marca identificadora fora do local apropriado.

Resíduos sólidos de saúde

Atualmente, os resíduos sólidos de saúde constituem sérios problemas

para os administradores hospitalares, devido à falta de informações e à

carência de trabalhos de conscientização mais eficazes nas unidades de

saúde. O despreparo e o desconhecimento têm gerado especulações

errôneas e fantasiosas entre funcionários, pacientes e comunidades vizinhas

às instalações hospitalares e aos aterros sanitários. Sem dúvida, não só os

resíduos hospitalares mas também os de outras unidades de saúde, como

clínicas odontológicas e de análises bioquímicas e veterinárias, apresentam

potenciais riscos à saúde e ao meio ambiente, devido à presença de

material biológico, químico, radioativo e perfurocortante.

A aplicação de procedimentos corretos de biossegurança em todas as

unidades de saúde, incluindo o manejo e o tratamento adequado dos

resíduos, previne infecções cruzadas, proporciona conforto e segurança à

clientela e à equipe de trabalho e mantém o ambiente limpo e agradável.

Considerando que as idéias do texto acima têm caráter unicamente motivador, redija um texto dissertativo, posicionando-se acerca

do seguinte tema.

IMPORTÂNCIA DA ATUAÇÃO DOS ÓRGÃOS DE VIGILÂNCIA SANITÁRIA NA

FISCALIZAÇÃO E NA MANUTENÇÃO DA QUALIDADE DO MEIO AMBIENTE.
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